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Introdução 
O estudo de espécies do gênero Derris da família 
Leguminosae vem se destacando pela produção de 
compostos pertencentes à classe dos rotenóides, 
que apresentam ação antibacteriana, inseticida, 
ictiotóxica e larvicida. Rotenona, um rotenóide, 
produzido por plantas leguminosas nativas do 
sudeste da Ásia e da América do Sul, tem sido 
usado tradicionalmente na pesca de subsistência 
indígena em sistemas de água doce e marinhos 
dessas áreas1. A rotenona mata os peixes e outros 
organismos ao bloquear a absorção celular de 
oxigênio2. Não existem relatos de efeitos em 
humanos que consumiram peixes coletados usando 
a rotenona. Além disso, a rotenona é termicamente 
lábil e o cozimento reduz o risco potencial para as 
pessoas que consomem peixes expostos ao 
composto3. Trabalhos anteriores Costa et. al.4, 
relatam a produção de rotenona e deguelina em 
raízes de  D. urucu. Este trabalho objetiva investigar 
a produção de rotenona e deguelina nas folhas de 
Derris urucu a cada duas horas por um período de 
24h. O trabalho continuará até completar um ciclo 
de 12 meses. 
Resultados e Discussão 
Amostras de folhas de D. urucu coletadas na 
reserva da EMBRAPA (Amazônia Oriental) a cada 
duas horas do dia 24/09/08, foram secas e 
trituradas e 20 mg correspondente a cada coleta foi 
submetida a cinco extrações de 10 min. por ultra-
som (n=3). O extrato resultante de cada amostra foi 
seco e reconstituído a 1 mL de H2O(A):ACN(B) 90% 
de B e aplicado em cartucho contendo fase 
estacionária C-18 com 50 mg de fase estacionária 
(SPE). 20 µL do volume coletado foi injetado 
diretamente no cromatógrafo, empregando-se o 
mesmo método utilizado para determinação de 
rotenóides nas raízes: coluna Gemini C18 de 
150x4,6 mm, 5 µm, fase móvel composta por 
H2O:MeCN 40:60, com vazão de 1 mL/min., em 
comprimento de onda 293 nm e comparados aos 
padrões de rotenona e deguelina isolados 
anteriormente, alguns cromatogramas são 
mostrados a seguir: 
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A – Padrão da rotenona com tr = 7,21 min. 
B – Padrão da deguelina com tr = 7,96 min. 
C – Extrato das folhas de Derris urucu por ultrasom.  
  
Conclusões 
A produção de rotenona e deguelina nas amostras 
das folhas de Derris urucu coletadas na reserva da 
EMBRAPA (Amazônia Oriental – Belém - PA) no dia 
24/09/08 durante o dia e também à noite não foi 
observada, permitindo-nos inferir que as folhas 
desta espécie mesmo em condições climáticas 
diferentes não produzem estes rotenóides. 
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